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Introdução 
Entende-se por alelopatia, efeitos diretos ou 
indiretos de uma planta sobre outra, por meio da 
liberação de substâncias. Esses efeitos podem 
estimular ou prejudicar o desenvolvimento de 
espécies sensíveis a essas substâncias, também 
denominadas de aleloquímicos
1
. Foram realizados 
bioensaios de germinação e alongamento da 
radícula e do hipocótilo com três esteróides 
(espinasterol, S1; espinasterona, S2; e glicopiranosil 
espinasterol, S3) figura 1, isolados do caule de 
Moutabea guianensis, de origem amazônica, frente 
às sementes invasoras de pastagens Mimosa 
pudica (malícia) e Senna obtusifolia (mata-pasto). 
Os resultados demonstram o potencial alelopático 
desses três esteróides. Suas estruturas foram 
determinadas a partir das análises de RMN e por 
comparação com dados espectroscópicos da 
literatura
2
. 
 
                
Figura 1: Estrutura dos esteróides 
Resultados e Discussão 
O caule seco e moído de Moutabea guianensis foi 
submetido a extrações sucessivas com hexano, 
acetato de etila e metanol durante cinco dias, 
fornecendo, respectivamente, os extratos hexânico, 
acetato de etila e metanólico. Os extratos foram 
fracionados em gel de sílica com misturas de 
solventes hexano e acetato de etila de polaridade 
crescente. Do extrato hexânico foi isolada a 
substância S1, do extrato acetato de etila foram 
isoladas as substâncias S2 e S3. Nos bioensaios, 
tanto de germinação de sementes quanto os de 
alongamento da radícula e do hipocótilo foram 
testadas as substâncias S1, S2 e S3, 
separadamente. Os testes foram realizados na 
concentração de 20 mg. L
-1
, com aplicação de 3 mL  
 
de solução das substâncias teste em solventes 
apropriados. As soluções foram adicionadas apenas 
uma vez, no início dos bioensaios, sendo então, 
adicionada apenas água destilada quando 
necessário, para manter a concentração inicial. Os 
resultados abaixo estão representados em forma de 
gráficos em percentuais de inibição. 
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Figura 2: Germinação
Malícia Mata-past
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Figura 3: Alongamento do hipocótilo
Malícia Mata-past
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Figura 4: Alongamento da radícula
Malícia Mata-past
 
Conclusões 
Nos bioensaios de atividade alelopática sobre a 
germinação de sementes, os esteróides testados 
não proporcionaram inibições significativas, tendo 
Mimosa pudica (malícia) e Senna obtusifolia (mata-
pasto) como espécies receptoras. Resultados 
expressivos foram obtidos nos bioensaios de 
desenvolvimento da radícula, onde a substância 
glicosilada S3 foi a mais ativa, evidenciando que a 
substituição na posição-3 dos esteróides pode 
influenciar no potencial alelopático avaliado. 
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